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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

Cometa do Século Eventopromove
colaborações
entremulheres

As inscrições para o 1º Encontro Elas com Elas es-
tão abertas e o evento ocorrerá no dia 30 de setem-
bro. Idealizado por duas empresárias, o encontro
visa promover conexões entre mulheres, abordan-
do temas como resiliência e superação. PÁGINA 7

A campanha Setembro Amarelo visa conscienti-
zarsobre a prevençãodosuicídio e promoverdiálo-
gos abertos sobre saúde mental ao longo do ano.
Emboraofoconão sejaexclusivamentenoambien-
te de trabalho, a campanha destaca a importância
da saúde mental dos colaboradores e a necessidade
de discutir o tema nas empresas. PÁGINA 5

A partir de 22 de se-
t e m b r o , o c o m e t a
C 2 0 2 3 A 3 ( T s u -
chinshan-Atlas), co-
nhecido como Cometa
do Século, poderá ser
observadonoHemisfé-
rio Sul. Com previsão
de alta luminosidade,
o cometa passará pró-
ximoaoSol,dificultan-
do sua visualização
até o final de setem-
bro. A máxima aproxi-
mação ao Sol ocorrerá
em 27 de setembro, e
com a Terra em 13 de
outubro. Observado-
resdevemusarbinócu-
l o s o u t e l e s c ó p i o .
PÁGINA 3

Saúde mental:
‘se precisar,
peça ajuda!’

Em agosto, a inflação em Montes Claros subiu
0,27%, acumulando 4,75% no ano e 6,62% em 12 me-
ses. A alta foi influenciada principalmente pelo au-
mento de preços no grupo Alimentação e na cesta
básica. As queimadas e a estiagem prolongada são

apontadas como fatores críticos que podem agravar
a situação, afetando o abastecimento de alimentos e
a produção de leite, com previsões de elevação nos
preçosdessesitensnospróximosmeses.Consumido-
res relatam dificuldades financeiras.PÁGINA 4

EmMOC, preços
desafiam
consumidores
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Opinião

RicardoMaravalhas*

Sancionadaem2018,aLeiGeraldePro-
teção de Dados (LGPD) transformou a
realidadedediversossetoresdoBrasil,in-
cluindo o agronegócio, que mesmo sen-
do tradicionalmente focado na produ-
ção e exportação de commodities, agora
tem a necessidade de adequar as suas
operações a essa legislação.

Nosúltimosanos,houvediversosavan-
ços tecnológicos, como o uso de drones,
sensores de campo, big data e internet
das coisas (IoT). Com isso, o setor passou
acoletareprocessarumagrande quanti-
dadedeinformações,amaioriadelessão
considerados pessoais ou sensíveis pela
LGPD.

O segmento que representa 26% do
PIB (Produto Interno Bruto) do país e
com um rendimento de R$2,4 trilhões
por ano, enfrenta desafios significati-
vos na proteção e gestão de dados pes-
soais, com a transformação digital do
campo e o uso intensivo de tecnologia,
seja por pequenos e grandes produto-
res,cooperativas,agritechsouorganiza-
ções internacionais por conta da produ-
ção em larga escala e forte comércio ex-
terior.

Outropontodeatençãoéofatorcultu-
ral nas empresas. Segundo dados da
LGPD Abes, apenas 31,13% delas estão
emconformidadecoma LGPD,oquein-
dica a grande necessidade de adequa-
ção das companhias do agro quanto à
importânciadeseestaremconformida-
de com a lei.

Mesmo com lei amplamente divulga-
da,muitosprodutores rurais,cooperati-
vas e pequenas organizações do setor
não têm o conhecimento e a consciên-
cia sobre as suas obrigações legais e os
riscosdodescumprimentodalei.Odesa-
fio de proteger esses dados é tão impor-
tante quanto a necessidade de se garan-
tir a produtividade e competitividade
em mercados internacionais, principal-
mente na Europa, onde a proteção de
dados é rigorosamente exigida.

De fato, há uma complexidade das ca-
deias de suprimento, porque existem
múltiplos fornecedores, distribuidores
e outros parceiros. Porém, mesmo dian-
te desse cenário, existem alguns cami-
nhosparaqueosetorpossaseadequarà
LGPD sem comprometer a sua eficiên-
cia e competitividade. Hoje, temos no
ecossistema de startups soluções de
compliance com ferramentas acessí-
veis e simplificadas, onde os pequenos
produtores podem começar a aderir a
práticas básicas de proteção.

Além disso, é preciso haver um traba-
lho de campanhas educativas que mos-
trem a importância dessas companhias
estarem em conformidade com a LGPD,
a s s i m c o m o o s p r o g r a m a s d e
c a p a c i t a ç ã o e s p e c í f i c o s p a r a o
agronegócio. As cooperativas, sindica-
tos e associações ligadas ao setor tam-
bémpodemdesempenharumpapel im-
portante na divulgação de informações
e na organização de treinamentos que
ajudam produtores a compreender e se
adequar à LGPD.

Por fim, os governos e instituições fi-
nanceiras também podem incentivar a
adoção de boas práticas de proteção das
informaçõespormeiodepolíticaspúbli-
cas, linhas de crédito específicas e pro-
gramasdeincentivoqueajudemafinan-
ciaraimplementaçãodemedidasneces-
sárias.

A meu ver, a conformidade com a
LGPD no agronegócio não é apenas
uma exigência legal, mas também uma
visão estratégica de negócios. As empre-
sas e os produtores que se adequarem à
leiestarãomaiscompetitivasemmerca-
dosque valorizama proteçãode dados e
privacidade dos consumidores, contri-
buindo para o desenvolvimento econô-
mico e impulsionando o Brasil no cená-
rio global. Ao promover uma cultura de
respeito aos dados pessoais, o setor con-
tribui para a sustentabilidade e a inova-
ção, que são elementos chave para o fu-
turo do agronegócio brasileiro.
*Fundador e CEO da DPOnet

Gregório José*

Ah, sexta-feira 13... a data maldita
que faz a gente pensar que, além de ser
a única certeza da vida (junto com a
morte e os impostos, claro), o azar é
uma força cósmica. Aí você acorda,
em pleno setembro, olha no calendá-
rio e se dá conta: sim, teremos uma
sexta-feira 13 (dezembro tem outra),
em ano de eleição municipal, com a
inflação galopando como quem foge
do dragão do PIB. É um cenário digno
de filme de terror. . . ou comédia
pastelão, dependendo do ângulo.

Pense assim e vai analisar que, azar
mesmo é ser brasileiro num contexto
desses. As queimadas se espalham pe-
lo país como se fossem um plano de
marketing divino, só que ao invés de
salvar o planeta, a gente fica rezando
para sobrar um pouco de oxigênio. No
meio disso tudo, o STF sob suspeição,
ministros cancelando redes sociais (já
não bastava o cancelamento da digni-
dade?), e a inflação, que não é só o fan-
tasma que assombra nossos bolsos —
é um monstro que devora o pacote de
biscoito, o salário e, se bobear, até a
esperança. Afinal, quem precisa de ar-
roz e feijão quando pode rolar no
feed?

Sorte mesmo no Brasil é ter que esco-
lher entre ter pacote de dados no celu-
lar ou comprar comida. E a eleição?
Ah, a eleição... aquilo que a gente faz
com o mesmo entusiasmo de quem
tem que resolver uma equação de se-
gundo grau, sabendo que a resposta
correta pode ser “nenhuma das ante-
riores”. Afinal, mudar o prefeito vai
resolver o quê? O preço do óleo de cozi-
nha? A suspensão do X (antigo Twit-
ter)? Ou talvez ajude a escolher qual
árvore apagar primeiro nas queima-
das?

Se a sexta-feira 13 traz má sorte, ela
só está reforçando o que a gente já sa-
be: que, no Brasil, o azar não tem data
marcada, ele é praticamente um feria-
do nacional. Aliás, no fim das contas,
o que é uma sexta-feira 13 perto de um
país onde o milagre é sobreviver até o
próximo aumento de preço, pagar a

internet, e de quebra, ainda tentar
não perder a fé no futuro?

Filosoficamente falando, será que o
problema é a sorte, o azar, ou a nossa
capacidade infinita de rir da própria
desgraça? Como diria aquele velho fi-
lósofo, “rir pra não chorar”. E a gente
ri, porque no Brasil, até a tragédia é
tão bem-humorada que vira piada. Afi-
nal, sorte mesmo seria ter um mês
sem incêndio, sem crise, sem ministro
mexendo no celular alheio, e — quem
sabe? — com uma promoção no paco-
te de dados, que seria a cereja do bolo
nessa nossa tragicomédia tupini-
quim.

E que venha a sexta-feira 13, porque
a gente já sobreviveu a coisa muito
pior.
*Jornalista/Radialista/Filósofo

Os avanços e desafios
da LGPD no
agronegócio

Que venha a
sexta-feira 13
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Se a sexta-feira 13 traz má
sorte, ela só está
reforçando o que a gente já
sabe: que, no Brasil, o azar
não tem data marcada, ele
é praticamente um feriado
nacional. Aliás, no fim das
contas, o que é uma
sexta-feira 13 perto de um
país onde o milagre é
sobreviver até o próximo
aumento de preço, pagar a
internet, e de quebra,
ainda tentar não perder a
fé no futuro?
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PRETO NO
BRANCO

‘Cometa do Século’
poderá ser
observado no Brasil

Geral

Descoberto em 2023, astro nebuloso poderá
ser visto pelos brasileiros ainda em setembro

u Acercadeummêsfizocompromissodequefaltan-
do15diasparaopleitoeleitoraldesteanoemMontes
Claroseuestariacravandooresultadonadisputama-
joritária da eleição de 6 de outubro. Entendo que se
até lá outras pesquisas forem realizadas por institu-
tossériosnapráticanãohaveránecessidadedeabor-
daroassunto.Oslevantamentosrealizadospeloinsti-
tutoVeritáde3a8destemêsnomunicípiosãodefato
oretratodoencaminhamentodoprocessoeletivona
cidade. Entretanto, se levarmos pelas “vozes das
ruas”ficaalgumasdúvidasentreosnúmerosapresen-
tadosdo terceiro ao quinto colocado. Acompanhan-
do alguns levantamentos para consumo inteno en-
tendoqueaordementreosdoisprimeiros temsidoo
sentimento que ouvimos nos quatro cantos da cida-
de. Os números são os seguintes: Guilherme (UB)
53,7%, Ruy (PSB) 13,6%, Maurício (PL) 9,3%, Délio Pi-
nheiro (PDT) 7%, Paulo Guedes (PT) 6,4% e FábioMá-
quinas (PMN) 1,6%.

Analisando a Pesquisa II
Sem fazer qualquer juízo de valor, ou colocar

dúvidas em relação à idoneidade do Instituto de
Pesquisa Veritá confesso que alguns pontos dos
levantamentoseoresultadoépassivodequestio-
namento. Primeiro que seria importante dentro
dametodologiausadaa citaçãode locais eoper-
fil dos entrevistados. Outro ponto é que a pesqui-
sasóapresenta7%deindecisosquandoquehisto-
ricamentena totalidadedas pesquisas já realiza-
das a porcentagem de indecisos é no mínimo de
10%. Por fim, apresentar que houve apenas 1,2%
de votos nulos e branco é questionável. Também
historicamenteonúmeromínimodevotosnulose
brancos sempre girou em torno de 5%%.

Ministra equilibrada
Nomundo político o correto é a análise técnica

sem levar em consideração o viés político. Inde-
pendente de esquerda ou direita. Sou de opinião
quedentrodoquadropetistaealiadosopresiden-
te Lula não teria um nome melhor do que o da
deputada estadual, professora Macaé Evaristo
(PT) paraassumir oMinistériodosDireitosHuma-
nos.Trata-sedeumapessoaaltamenteequilibra-
da que coloca a razão acima da emoção. Espero
que na sua nova função continue com o mesmo
comportamento e procedimento.

Ubaí
EmUbaí somente nesta semana é que a campa-

nha na majoritária saiu do campo jurídico para
entrarnocampopolítico.Ogrupodasituaçãolide-
rado pelo atual prefeito Farley Vieira (PSD) havia
entradona justiça compedido de impugnação da
candidaturado ex-prefeito, Dr.Marquim tendo si-
do indeferido. O jeito foi recorrer ao TRE-MG ( se-
gunda instância), quando nesta semana tiveram
novaderrotacomoregional confirmandodecisão
da primeira instância. Levantamentos realizados
paraconsumointernomostramquehojeoex-pre-
feito leva vantagem sobre o seu adversário.

Analisando a
pesquisa

Máxima aproximação doC2023A3 será em13 de outubro

Da Agência Brasil

A partir do dia 22 de
setembro, os interessa-
dos em astronomia po-
derão observar, aqui
no Hemisfério Sul, a
passagem pela Terra
do cometa C2023 A3
(Tsuchinshan-Atlas),
que está sendo chama-
do de Cometa do Sécu-
lo, por causa da chance
deteramaiorluminosi-
dade desde o Hale-Bo-
pp, que brilhou no céu
em 1997.

Ocometa- fenômeno
formadoporpoeira,pe-
dras, gelo e gases - foi
descoberto no início de
2023 pelo Observató-
rio Astronômico Zi-
jinshan, também co-
nhecidocomoObserva-
tóriodaMontanhaPúr-
pura, e pelo telescópio
doSistemadeAlertaÚl-
timo de Impacto Ter-
restre de Asteroide
(Atlas, na sigla em in-
glês), na África do Sul.

O astrônomo Filipe
Monteiro, do Observa-

tórioNacional, órgãoliga-
do ao Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inova-
ção, explica que, desde
agosto até a última sema-
na de setembro, o cometa
está“muitoaparentemen-
te próximo do Sol”, o que
o deixará ofuscado pelo
brilho da estrela central
do Sistema Solar, dificul-
tando a sua observação.

“A partir da última se-
mana de setembro, dia 22,
o cometa poderá ser visto
ao amanhecer, mas tor-
nando a ficar novamente
muito próximo do Sol en-
tre os dias 7 e 11 de outu-
bro, mas voltando a se
afastar em seguida. A par-
tir de então, o cometa po-
derá ser visto logo após o
pôrdosol”,explicaoastrô-
nomo.

De acordo com Montei-
ro, o chamado periélio
(maior aproximação ao
Sol), ocorrerá em 27 de se-
tembro, a uma distância
de 0,391 Unidades Astro-
nômicas (UA), o que equi-
vale a quase 58,5 milhões
de quilômetros.

Já a máxima aproxima-
ção do cometa com a Ter-
ra acontece no domingo,
13 de outubro, quando es-
tará a uma distância de
0,472764 UA, ou 70,7 mi-
lhões de quilômetros.

OBSERVAÇÃO
“Não é possível atestar

seocometapoderáservis-
to a olho nu, dado que a
intensidade do brilho des-
sesobjetospodeserimpre-
visível e, por isso, é possí-
velque haja a necessidade
de fazer uso de outros ins-
trumentos, tais como bi-
nóculos e telescópios”, de-
talha o especialista do Ob-
servatório Nacional.

“Os observadores deve-
rão olhar para o horizon-
te oeste, na mesma dire-
ção do pôr do sol. O come-
ta estará visível um pou-
co antes do amanhecer
no final de setembro e lo-
goapóso pôrdoSol, quan-
dotransitarápelasconste-
lações de Virgem (em se-
t e m b r o ) , S e r p e n t e e
Ofiúco (outubro)”, orien-
ta Monteiro.

“A maior dificuldade se-
rá encontrar um lugar
com o horizonte oeste li-
vre, visto que o cometa es-
tá muito baixo no céu, em
uma altura de até 30
graus”, adianta.

De acordo com o aplica-
tivo de astronomia Star
Walk, o C2023 A3 pode al-
cançar até -3 de magnitu-
de – quanto menor a mag-
nitude, maior a luminosi-
dade. Para efeito de com-
paração, em 1997, o come-
ta Hale-Bopp, um dos
mais observados do sécu-
lo 20, teve magnitude de
pico de -1,8.

A observação do Come-
ta do Século está registra-
danoguiadeprincipaisfe-
nômenos astronômicos,
elaboradopeloObservató-
riodo Valongo,daUniver-
sidade Federal do Rio de
Janeiro(UFRJ).Alémdeex-
plicar sobre astronomia e
os acontecimentos, a pu-
blicaçãopermiteacompa-
nhar,porexemplo,aagen-
da de eclipses, aproxima-
ção de planetas e chuvas
de meteoros. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

onorte.net MONTESCLAROS,QUARTA-FEIRA,11DESETEMBRODE2024 3



u

Orçamento pressionado

Adoméstica Eliene doCarmo Silva desabafou: “ComR$100não se compra

quasenada, só uma sacolinha.Não dá para nada.”

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

A inflação em Mon-
tes Claros, medida pe-
lo Índice de Preços ao
Consumidor (IPC) da
Unimontes, apresen-
tou alta de 0,27% em
a g o s t o , l e v e m e n t e
abaixo dos 0,33% re-
gistrados em julho. O
acumulado no ano já
chega a 4,75%, en-
quanto nos últimos
12 meses a inflação al-
cançou 6,62%. O gru-
po Alimentação, com
grande impacto no or-
çamento familiar, te-
ve aumento de 0,29%,
pressionando o custo
de vida, apesar da re-
dução de 3,49% nos
itens da Ração Essen-
cial Mínima. A cesta
básica registra alta
de 4 ,24% no ano e
5,69% em 12 meses.

Conforme o estudo,
dos sete grupos que
compõem o IPC, dois
apresentaram varia-
ção negativa: vestuá-
rio e educação e des-
pesas pessoais, o que
ajudou a reduzir o ín-
dice de inflação em
agosto. A economista
da Unimontes, Vânia
Vilas Boas, atribui es-
sa queda a fatores sa-
zonais, como o au-
mento das temperatu-
ras e a mudança de es-
tação. “Diversos esta-
belecimentos promo-
veram liquidações pa-
ra escoar os estoques
de inverno, principal-
mente em itens como
vestuário, calçados e
produtos de cama,
mesa e banho, o que
contribuiu para a que-
da nos preços”, expli-
cou.

O grupo alimentação,
que apresentou uma al-
ta de 0,29%, foi influen-
ciado por quedas em
produtos industrializa-
dos, como azeitonas e
batata-palha, e alimen-
tos in natura, como ce-
bola e batata, que antes
vinham pressionando
os preços, como expli-
cou a economista. Fru-
tas como melão, manga,

maracujá e abacaxi tam-
bém registraram que-
das, além de ovos e fei-
jão, itens da chamada
“elaboração primária”.
A cesta básica, influen-
ciada pela redução no
preço do tomate, batata
e banana-caturra, apre-
sentou uma variação ne-
gativa de 3,49% no mês.

Apesar da queda em al-
guns preços, a econo-

mista alerta para os im-
pactos da estiagem pro-
longada e das queima-
das nas regiões produto-
ras. Segundo ela, esses
eventos climáticos de-
v e m c o m p r o m e t e r o
abastecimento de ali-
mentos in natura, como
frutas, legumes e verdu-
ras, com repercussões
já esperadas para setem-
bro. “Estamos enfren-

tando uma seca extre-
ma, e as queimadas do
final de agosto podem
agravar ainda mais a si-
tuação, influenciando a
elevação dos preços de
alimentos que estavam
em ligeira queda”, afir-
mou.

Outro ponto destaca-
do por Vânia é o impac-
to das queimadas nas
pastagens, afetando di-
retamente a produção
de leite. “Estamos en-
trando no período de en-
tressafra do leite, que
normalmente já eleva
os preços desses produ-
tos. Com a perda das pas-
tagens, o custo de produ-
ção aumenta, agravan-
do os prejuízos tanto pa-
ra as lavouras quanto
para as pastagens, im-
pactando diretamente o
preço do leite”, expli-
cou.

Vânia destacou que,
apesar dos desafios, os
preços da carne suína e
de frango devem perma-
necer acessíveis devido
à normalização da pro-
dução no sul do país, res-
ponsável por mais de
70% do fornecimento.
“No entanto, produtos
como feijão e açúcar,
que estavam estáveis,
podem aumentar devi-
do à seca prolongada.”
Ela também alertou pa-
ra os efeitos da estia-
gem em polos produto-
res de frutas, como Jaí-
ba. “O que pode elevar
os preços de manga, ba-
nana e limão em Mon-
tes Claros nos próximos
meses”, conclui.

PREÇOS SEGUEM

ALTOS

Fernanda de Oliveira,
engenheira de alimen-
tos, relatou que, apesar

das compras recentes,
não percebeu uma que-
da significativa nos pre-
ços em agosto em com-
paração a junho. Para
ela, se houve alguma re-
dução, foi de poucos
centavos, o que não re-
presenta uma diferença
r e l e v a n t e . F e r n a n d a
afirmou que os preços
continuam altos para
os moradores de Mon-
tes Claros, consideran-
do que a renda média da
população não é eleva-
da. “Com certeza está
salgado”, comentou. “E
vai ficar mais caro, por-
que não está chovendo
e nossa região aqui é se-
ca. Tem que ter chuva
para ter plantação”, fri-
sa.

Para a doméstica Elie-
ne do Carmo Silva, ao
sair do supermercado,
compartilhou sua frus-
tração com os preços
elevados dos produtos.
“Está tudo alto, caro de-
mais. A gente sai com
R$ 100 e não compra
quase nada, só uma sa-
colinha. Não dá para na-
da”, desabafou. Questio-
nada sobre quais seto-
res do mercado tiveram
os maiores aumentos,
ela respondeu que prati-
camente tudo está caro.
“Frutas, verduras, car-
ne, leite, pão, detergen-
te… Está tudo caro, não
tem nada barato. Só o
leite já está R$ 4,78”,
completou.

Sobre como escolher
o que comprar, Eliene
explica. “Saio pesqui-
sando, mas está difícil.
Esses produtos de limpe-
z a , q u a s e n ã o u s o , é
mais arroz, feijão e car-
ne, quando dá. Estamos
sobrevivendo com a aju-
da de Deus”, lamenta.

Economia

LARISSA DURÃES

Inflação sobe em Montes Claros com pressão nos alimentos
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Setembro Amarelo

Em2019, aOMS registroumais de 700mil suicídios globalmente, semcontar as subnotificações. NoBrasil, são cerca de 14mil casos

anuais, comumamédia de 38mortes diária

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A campanha Setem-
bro Amarelo tem co-
moobjetivoconscienti-
zar a população e pre-
veniro suicídio. Aolon-
go do mês, a iniciativa
busca romper o silên-
cio sobre o tema, pro-
m o v e n d o d i á l o g o s
abertos e incentivan-
do a busca por ajuda
profissional. O dia 10
de setembro marca o
Dia Mundial de Pre-
venção ao Suicídio,
mas o assunto deve ser
tratado ao longo de to-
do o ano. Segundo da-
dos oficiais, o Setem-
bro Amarelo é a maior
campanha antiestig-
ma do mundo. Este
ano, o lema é “Se preci-
sar, peça ajuda!”.

Embora a campanha
não seja direcionada
exclusivamente ao am-
biente laboral, a rele-
vância do local de tra-
balho nesse contexto é
inegável. A organiza-
ção do trabalho pode
exercer um impacto
significativo na saúde
mental dos colabora-
dores, tornando essen-
cial a discussão sobre o
assunto nas empresas.

Segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde
(OMS), em 2019, foram
registrados mais de
700mil suicídiosem to-
do o mundo, sem con-
tar as subnotificações.
OnúmeronoBrasilche-
ga aproximadamente a
14 mil casos por ano, ou
seja, a cada dia, em mé-
dia 38 pessoas tiram a
própria vida.

Segundo o psicólogo

Luiz Paulo Pereira Pra-
tes, o Setembro Amarelo
é crucial para sensibili-
zar e educar as pessoas so-
bre a importância da pre-
venção ao suicídio e a im-
portância do cuidado
com a saúde mental. “Ao
se pensar no ambiente de
trabalho, essa campanha
promove diálogos aber-
tos sobre o tema, ajudan-
do, quebrando tabus e in-
centivando os colabora-
dores a buscarem ajuda
quando necessário. Além
disso, ao inserir a pauta
da saúde mental no con-
texto corporativo, o Se-
tembro Amarelo ajuda a
identificar e prevenir o
sofrimento emocional
que pode surgir devido

às pressões, desafios e es-
tresses no ambiente de
trabalho”, diz.

Para o psicólogo, o es-
tresse o constante e a
pressão excessiva no am-
biente de trabalho são fa-
tores que contribuem sig-
nificativamente para o
desenvolvimento de pro-
blemas de saúde mental,
como ansiedade, depres-
são e burnout.

“Cada pessoa tem a ca-
pacidade de lidar e fazer
a gestão de uma certa
quantidade de pressão e
estresse, mas quando o
trabalhador é submetido
a demandas insustentá-
veis, jornada de trabalho
exaustiva, falta de apoio
ou um ambiente tóxico,

principalmente quando
há a recorrência disso,
sua capacidade de lidar e
filtrar as pressões pode
ser afetada, resultando
em uma deterioração/
desgaste emocional que,
se não for tratada, pode
levar a sérios problemas
de saúde físico e emocio-
nais”, completa Luiz.

O psicólogo acrescenta
que as empresas podem
promover um ambiente
detrabalho maissaudável,
atravésdaimplementação
deprogramasde apoiopsi-
cológico, oferecendo trei-
namentos sobre gestão de
estresse e promovendo
uma cultura de comunica-
ção aberta. Medida de pre-
vençãoecuidado,comofle-

xibilização de horários,
pausas regulares, incenti-
vos ao equilíbrio entre vi-
da profissional e pessoal,
acesso a serviços de saúde
mental, como terapia ou
consultas psicológicas, e
atividadesdeclimaorgani-
zacional/lazer também
sãofundamentais.O papel
das lideranças é central
em cultivar um ambiente
acolhedor, onde os funcio-
nários se sintam ouvidos e
valorizados.

“As políticas de preven-
ção ao suicídio nas em-
presas devem incluir des-
de a criação de espaços
de diálogo, campanhas
de conscientização e a
oferta de suporte psicoló-
gico para os funcioná-

rios. A implementação
eficaz passa por integrar
ações educativas contí-
nuas, práticas de preven-
ção e promoção da saúde
biopsicossocial e não ape-
nas durante o Setembro
Amarelo. Ouviros colabo-
radores é essencial, pois
suas necessidades, per-
cepções são valiosas para
identificar pontos críti-
cos de estresse e áreas a
melhorar. Acolher feed-
backs e realizar pesqui-
sas internas auxilia as
empresas a identificar,
traçar e colocar em práti-
ca as políticas mais ade-
quadas, proporcionando
um ambiente mais segu-
ro e humanizado”, com-
pleta o psicólogo.

Saúde

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Especialista abordaa importância da saúdemental no ambiente de trabalho
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A greve dos funcionários do Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS) já dura doismeses, resul-
tandoemquatromil remarcações deperíciasmé-
dicasedeixandocemmilpessoassematendimen-
tonasagênciasdaPrevidênciaSocial.Durantees-
se período, o número de pedidos de reconheci-
mento inicial de direitos também aumentou, em
uma elevação de 11,27%. Apesar de um acordo ter
sido feito entre entidades representativas e o go-
vernofederalnaúltimasemana,agrevecontinua.
O acordo prevê reajuste salarial parcelado,

reestruturação de carreiras, e cumprimento de
pontos já negociados, além de outros itens não
relacionados a salários. No entanto, o impasse
persiste porque o trato foi firmado apenas pela
ConfederaçãoNacionaldosTrabalhadoresemSe-
guridadeSocial,vinculadaàCentralÚnicadosTra-
balhadores (CUT).
Amaioriadosservidores, representadosporou-

tros sindicatos, ainda não aceitou a proposta e
tematéo final da semanaparasemanifestar. Ale-
gamque não receberam oficialmente a proposta,
conforme afirmam os departamentos judiciais
dossindicatos.SindicatoscomoaFenaspseoSin-
dsprev, que representam amaior parte dos servi-
dores do INSS, não reconhecem o acordo e lide-
ramagreve,queestáprestesacompletar trêsme-
ses.
Alémdisso, apósoacordoproposto, opresiden-

te do INSS, tomou a decisão de impor faltas não
justificadas e descontar do salário dos servidores

que permanecessemde greve, e com isso,militantes
ocuparam a presidência do INSS na última quarta-
feira (4) , durando24horasdeocupaçãoatéqueessa
decisão fosse revogada.
Segundo Moacir Lopes, presidente da Fenasps, a

categoria decidiumanter a greve por não ter recebi-
doumanovapropostaqueatendesseàssuasdeman-
das. Ele afirma que o governo rompeu as negocia-
çõesaoassinarumacordoinferiorcomoutraentida-
de e que, até o momento, as propostas discutidas
não foram formalizadas.
O Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços

Públicos (MGI) apresentou novas propostas, ofere-
cendo reajustes escalonados para 2025 e 2026, além
deajustes na tabela salarial e naGratificaçãodeDe-
sempenho da Atividade do Seguro Social (GDASS). O
reajuste total entre 2023 e 2026 pode variar entre
24,8% e 29,9%, dependendo do nível da carreira e da
carga horária. O governo propôs também a amplia-
çãoda tabela remuneratória, a incorporaçãodegra-
tificaçõesea criaçãodenovospadrõesnas classes A
e Especial.
A paralisação tem causado grandes filas e atrasos

na concessão de aposentadorias, pensões e outros
auxílios, afetando diretamente milhões de brasilei-
rosquedependemdo INSSparagarantir seu susten-
to. O impasse prolongado agrava a situação, com
prejuízos tanto paraos trabalhadores da instituição
quantoparaoscidadãosquenecessitamdeseusser-
viços.
*Com a colaboração de Clara Veleda

INSS: mesmo após acordo, a greve continua

Epor falar emPrevidência...

O acordo prevê reajuste salarial
parcelado, reestruturação de
carreiras, e cumprimento de pontos já
negociados, além de outros itens não
relacionados a salários. No entanto, o
impasse persiste porque o trato foi
firmado apenas pela Confederação
Nacional dos Trabalhadores em
Seguridade Social, vinculada à
Central Única dos Trabalhadores
(CUT).

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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Superações inspiradoras

Daesquerda para a direita: a empresária Cris Seixas; a advogada SaraMacena e a tricologoista Jéssica Antunes

Cidade

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Asinscrições para o1º
Encontro Elas com Elas
estão abertas. Idealiza-
dopelaempresáriaCris-
laineSeixas,consultora
de imagem e proprietá-
ria de uma loja de rou-
pasfemininas,eporJés-
sicaAntunes,tricologis-
ta, terapeuta capilar,
acadêmica de medicina
e empresária, o evento
promete promover co-
nexões e desenvolvi-
mento para mulheres.
O encontro acontecerá
no dia 30 de setembro
no Pátio São Benedito,
reunindo mulheres pa-
ra compartilhar assun-
tos como resiliência,
identidadee superação.

Uma das palestrantes
do evento é a advogada
Sara Macena, especialis-
ta em Direito Sanitário.
Ela conta que enfrentou
uma gravidez aos 14
anos, na mesma época
em que perdeu o pai, si-
tuação que a fez enfren-
tar preconceitos, medos
e inseguranças. Aos 17,
foidiagnosticadacomlú-
puseaos32recebeudiag-
nósticodecâncerdema-
manadatadeseuaniver-
sário. Relata que estava
cursando a faculdade de
Direito e decidiu conti-
nuar com sua rotina em
meio ao tratamento que
durouumanoemeio,se-
guido de oito anos de
hormonoterapia, fazen-
do-a enfrentar outro de-
safio,a“menopausa pre-
coce”. A doença impac-
toudiretamenteno dire-
cionamento da profis-
sãoehojeatuanaempre-
sa do marido com Direi-
to à Saúde.

“É importante se desco-
brir, saber quem você é,
no meio que você vive e
qual o poder que a gente
tem de influenciar outras
pessoasquetalveztemhis-
tórias semelhantes e que
precisam de apoio, não é
mesmo? Tenho trocado
muitas ideias com a Cris
há algum tempo, nesse
sentido de superação co-
mo mulher, como pessoa,
princípios e valores que a
gente carrega, tudo pauta-
do na experiência de vida.
A gente se identifica por
ter histórias parecidas de
superação. Ela com a sua
história, eu com a minha,
buscando uma apoiar a
outra nos negócios e até
mesmo na vida”, revela.

PROPÓSITO DIVINO

Já a empresária Cris Sei-

xas diz que cada detalhe
desse primeiro encontro
foi idealizado com muito
amor e cuidado, acreditan-
doquejuntaspodemsefor-
talecer e inspirar umas às
outras.

“O projeto nasceu de um
sonho que Deus colocou
emnossoscorações:reunir
mulheres para comparti-
lhar uma mensagem de
resiliência, identidadeesu-
peração. Sabemos o quan-
toessemomentoseráespe-
cial, pois acreditamos que
cada palavra e experiência
compartilhada terá um
propósito divino, tocando
nossas vidas de forma pro-
funda e transformadora”,
comenta Cris.

Jéssica Antunes, que tam-
bém é uma das idealizado-
rasdoevento, é tricologista,
terapeutacapilareacadêmi-

ca de medicina. Sua jorna-
da no mundo dos cabelos
começou muito antes de se
tornar tricologista e abrir
sualojadeprodutosespecia-
lizados. “Desde sempre, tive
uma verdadeira paixão por
cuidar da saúde capilar e
porentender o quetorna os
cabelos fortes, saudáveis e
bonitos. Essa curiosidade
me levou a estudar profun-
damente, a buscar conheci-
mento sobre tratamentos e
ameespecializaremtricolo-
gia”, diz.

O amor por essa área foi
crescendoconformeperce-
bia o impacto positivo que
ocuidadocorretopodiatra-
zerpara a vida daspessoas.

“Quando decidi abrir mi-
nhalojadeprodutoscapila-
res em 2019, meu objetivo
era criar um espaço onde
os clientes encontrassem

produtosdequalidade,per-
sonalizados para suas ne-
cessidades, e pudessem
contarcomaminhaexper-
tise como tricologista para
orientá-los. Cada recomen-
dação, cada produto esco-
lhido é fruto desse amor e
dedicação que sempre tive
pelasaúdecapilar.Hoje,ve-
jominhalojacomoumaex-
tensão da missão como tri-
cologista: ajudar pessoas a
recuperarem a confiança e
a autoestima por meio dos
cuidados certos”, diz.

Atualmente a loja conta
produtos de marca própria,
ondeamissão,segundoJéssi-
ca,élevaraomercadoprodu-
tos que atendam uma neces-
sidade e tragam resultados
reais e positivos. Beleza,
amor e cuidado são palavras
quedefinemonossocompro-
misso.ParaJéssica,oportuni-

dades como o Elas com Elas
são essenciais para fortale-
cer o empoderamento femi-
nino, já que o conhecimento
é um aliado poderoso.

“Ao compartilharmos es-
sas experiências, podemos
transformar não apenas a
forma como cuidamos da
nossasaúdecapilar,mastam-
bémcomonosenxergamose
valorizamos nossa própria
identidade, com resiliência e
coragem”, conta.
SERVIÇO

Data: 30 de setembro de 2024

Local: Pátio São Benedito

Endereço: Av. Norival Guilherme

Viêira, 55 — Ibituruna, Montes

Claros.

Valor: R$ 80 até dia 23 de

setembro.

VAGAS LIMITADAS.

Chave Pix para pagamento: (38)

99178-8313 (Crislaine Silva

Seixas)

ARQUIVO PESSOAL/MONTAGEM

Montes Claros recebe o primeiro Encontro Elas com Elas

onorte.net MONTESCLAROS,QUARTA-FEIRA,11DESETEMBRODE2024 7



Quando o as-
sunto é carne,
excelência é o
mínimo que vo-
cê merece. Na
MR Carnes Bou-
tique, selecio-
namos os me-
lhores cortes,
vindos de pro-
d u t o r e s q u e
compartilham
do nosso com-
promisso com
qualidade e sa-
bor in igua lá-
veis. Cada peça
é cuidadosamente escolhida, garantindo que você leve
para casa o que há de melhor – da origem à mesa. Com
atendimento personalizado e um ambiente que reflete
nossa paixão pelo que fazemos, elevamos a experiên-
cia de comprar carnes a um novo patamar. Para mo-
mentos especiais, o que você serve faz toda a diferen-
ça. Escolha a perfeição. Escolha MR Carnes Boutique.
Onde qualidade não é um objetivo, é um compromisso.
MR Carnes Boutique, Qualidade acima de tudo.

Falta pouco para o sá-
bado, 14 de setembro,
quando será realizada
mais uma edição da Pra
Poucos com Giu, desta
vez na Casa Vittelo. Pre-
pare-se para uma noite
inesquecível, onde o re-
quinte e a boa compa-
nhia serão os protago-
nistas. O evento prome-
te ser um encontro úni-
co, com uma atmosfera
vibrante e acolhedora,
ideal para quem busca
momentosespeciais.Mú-
sica de qualidade, boas
conversas e uma ener-
gia que só quem já viveu
sabe como é. Contamos
com sua presença para
celebrar mais uma noite
memorável!

Estamosansiososparacelebraroaniversáriodonos-
so querido amigo AlessandroMendes Soares que esta-
rá ao lado da sua maravilhosa Eliane Leal, em nossa
festaPraPoucoscomGiu,queaconteceránaCasaVitte-
lo. É uma honra poder compartilhar este momento es-
pecial comeleemumeventotãosofisticadoeaguarda-
do.Os inúmerosamigos já confirmarampresençaega-
rantiramqueoacontecimentoserásensacional.Prepa-
rem-se para uma noite memorável, cheia de alegria,
surpresas e celebrações àalturadoAlessandro. Vamos
brindar a mais um ano de conquistas e amizade!

A Fascinium se sente honrada emestar
participando da festa Pra Poucos com
Giu. “Ser parte de um evento tão presti-
giado e exclusivo é uma grande satisfa-
ção para nossa empresa. Com anos de
parceria com Giu Martins, acreditamos
profundamentenaqualidadee inovação
dos seus eventos.” Nesta edição, a Fasci-
nium estará ilustrando a nossa festa
com o profissionalismo de sempre, sen-
do parte integrante do entretenimento
do acontecimento.

Celebrando4anosdeumenlace repletodeamorecumplicidade,Maxcilene
e Leandro Cotrim é o elegante casal que inspira a todos commuita sofistica-
ção. Em ummaravilhoso cruzeiro a bordo do luxuoso Norwegian Pearl, num
cinematográfico roteiro de Veneza até a Grécia, eles brindam à vida e aos
momentos inesquecíveis que vivenciam em alto-mar. Retornam na próxima
semana, trazendo na bagagemmemórias de um roteiro que exala charme e
exclusividade. Felicidades sempre ao casal!

Amoremalto-mar: quatroanosde
elegância e cumplicidadeno

NorwegianPearl

Falta pouco para a próxima!

NIver deAlessandronuma
festa parapoucos

Fascinium na
festa também

“Receber os amigos, abrir as portas do nosso coração e compartilhar momentos é o que nos conecta ao que realmente importa. Não deixe que a rotina te

impeça de viver a alegria de festejar com quem te quer bem. Celebre a vida, a amizade e os instantes que nos fazem sentir vivos. Porque, no fim, são

esses momentos que constroem a nossa história.”

Mr carnes Boutique: onde
qualidade e sabor se

encontram

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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